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A or igem do chamado 
" F e n ó m e n o t u r í s t i c o " , 
na sua t e m á t i c a g e n é -
rica, perde-se na pe-
numbra dos tempos 
pr imi t ivos . 

The or ig in of the so-
called "Touris t phe-

n o m e n o n " is lost in 
the mist of t ime . 
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O Fim de Ano na Ma-
deira, n ã o é f e i to s ó 
de " f o g o de a r t i f i c i o " , 
"bolos de m e l " , cham-
panhe e gas t ronomia 
t íp i ca . 

New Year's Eve in Ma-
deira is not only " f i r e -
w o r k s " , honey cakes, 
champagne and typi -
cal gas t ronomy. 
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Falar do vinho do Por-
to é tarefa t ã o delica-
da e complexa, quan 
to apaixonante. 

To talk of Port w ine 
is a task as delicate 
and complex as i t is 
absorving. 

P A G . 31 

O a v i ã o que nos trans-
por tou de B o m b a i m , 
acabava de aterrar. 

The plane in w h i c h w e 
had f l o w n f r o m Bom-
bay had just landed. 
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As afamadas colchas 
de Castelo Branco s ã o , 
na sua f o r m a mais ge-
n u í n a e a p e r f e i ç o a d a , 
maravilhosos trabalhos 
a r t í s t i c o s manuais. 

The famous bedspreads 
of Castelo Branco are, 
in their most genuine 
and perfect f o r m , mar-
vellous w o r k s of art 
embroidered by hand. 
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Uma cidade maravilhosa 
dentro do Rio de Janeiro 

Hotel Inter-Continental Rio*" 
D/a e no/fe uma cidade cheia de emoções fortes. 
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roa-LGAL NO ANO DO JUBILEU 

RECORDAÇÕES DO PASSADO 

E PERSPECTIVAS PARA O FUTURO GENTIL^M A R Q U E S 
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A história, a música popular, a gastronomia, os vinhos, enfim a cultura portuguesa é extren 

History, folklore, gastronomy, w ines: Portuguese culture is extremely rich. 

A origem do chamado " f enómeno 
turíst ico", na sua temática genérica, 
perde-se na penumbra dos tempos pri-
mitivos. 

Como movimento natural do Ho-
mem em busca de outros Homens. 

De outras terras. 
De outros horizontes. 
Na minha análise pessoal, aliás, a 

problemática turística nasceu, por as-
sim dizer, com a própria Humanidade. 

Na ânsia (lógica e justa) dos Povos 
alargarem fronteiras, expandindo-se 
pelo Mundo (ainda desconhecido, na 
sua maior parte). 

Que foram os movimentos migra-
tórios de antanho senão percursores 
das correntes turísticas de hoje? 

Que significaram as aventuras fa-
bulosas dos Fenícios, dos Vickings e 
de outros tantos, pelo Mar, senão pre-
visões proféticas de aventuras ainda 
mais fabulosas, pelo Espaço? 

Eu próprio já expuz publicamente, 
por várias vezes, a minha opinião acer-
ca dos Apóstolos de Cristo como au-
tênticos mensageiros de um Turismo 
Cultural (e Espiritual) que começou 
com eles para não mais acabar. 

Tudo isto, claro está, antes (muito 
antes) do Turismo se oficializar inter-
nacionalmente como Indústria e como 
Negócio. 

E também como possibilidade de 
aproximação dos Povos, fomentando 
a Paz. 

E ainda — e principalmente — co-
mo defesa e preservação de um Patri-
mónio de Cultura acessível a todas as 
Classes. A todos os Credos. A todas 
as Raças. 

Mas, enfim, não é a vez nem a hora 
para eu divagar sobre os parâmetros 
das minhas teorias (e não só minhas) 
a respeito da origem (e da evolução) 
do já referido " fenómeno tur ís t ico". 

© 



Por agora — e para já — existe um 
objectivo fundamental nesta crónica: 
a comemoração do Ano do Jubileu do 
Turismo em Portugal. 

E das suas consequências mais evi-
dentes. 

E das suas perspectivas mais possí-
veis. 

Tudo nasceu, de facto, há setenta 
e cinco anos. Precisamente em 1911. 
No dia 16 de Maio. Foi criada então 
(ainda durante o primeiro ano do no-
vo regime republicano instaurado em 
5 de Outubro de 1910), no Ministério 
do Fomento, de que era titular o Dr. 
Manuel Brito Camacho, uma Repar-
tição de Turismo, dirigida pelo jovem 
Advogado Dr. José d'Athayde Ramos 
de Oliveira e que tinha como Órgão 
Consultivo um Conselho de Turismo, 
presidido pelo Dr. Sebastião de Maga-
lhães Lima (e avoengo do actual Con-
selho Nacional de Turismo). 

Mas quais as razões básicas para a 
efectivação de tal iniciativa, pratica-
mente inédita entre nós e uma das pri-
meiras a surgir em toda a Europa? 

Ora, muito bem. No ano de 1906, 
numa ideia ousada de um grupo lide-
rado por Leonilde Mendonça e Costa, 
fundou-se em Lisboa a "Sociedade de 
Propaganda de Portugal", destinada 
a "projectar a imagem de Portugal, 
além fronteiras, crente de que o Tu-
rismo constituía, na circunstância, a 
via mais consequente para alcançar 
tal desiderato". 

Tendo como divisa e legenda "Pro 
Patria Omnia", a "Sociedade de Pro-
paganda de Portugal" iniciou imedia-
tamente uma bem organizada campa-
nha de promoção do nosso País nos 
mercados estrangeiros. 

Aliás, Leonilde de Mendonça e Cos-
ta, Inspector-Chefe da Repartição de 
Tráfego da Companhia Real dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses e Jorna-
lista ilustre, é Director e Proprietário 
da Revista "Gazeta dos Caminhos de 
Ferro". 

Viajante incansável, conhecendo 
quase todo o Mundo, já publicara 
dois livros de grande interesse: o "Guia 
Turístico de Portugal", em 1902, e o 
"Manual do Viajante em Portugal", 
em 1905, constituindo este, na opinião 
dos entendidos, a primeira obra por-
tuguesa nos moldes internacionais dos 
"Baedeker" e "Guide Bleu". 

Assim, tratava-se de um Perito de 
Turismo, na verdadeira acepção da 
palavra. E, por isso mesmo, a "Socie-
dade de Propaganda de Portugal" — 
de que ele foi alma e coração — con-
feriu-lhe, desde logo, em 1906, o titu-
lo de Secretário Perpétuo. Porém, se-
gundo os seus dados biográficos "mo-
nárquico intransigente, Mendonça e 

Costa deixou essas funções em 1910, 
alegando razões de coerência política, 
perante o recém inaugurado regime 
republicano". 

Mas não devemos, nem podemos, 
nem queremos esquecer, para comple-
mentar estes apontamentos, que o Dr. 
Manuel Brito Camacho fora um dos 
primeiros sócios da "Sociedade de 
Propaganda de Portugal" e que o Dr. 
Sebastião de Magalhães Lima era tam-
bém co-fundador e Presidente da As-
sembleia Geral da mesma organiza-
ção, que se antecipara, entre nós, à 
organização do próprio Turismo o f i -
cial. 

Além de tudo isto ainda — e numa 
curiosa coincidência que, segundo 
creio, sou o primeiro a realçar e a co-
mentar — a "Sociedade de Propagan-
da de Portugal", já internacionaliza-
da, teve a seu cargo a realização do 
IV Congresso Internacional de Turis-
mo, promovido pela Federação Fran-
co-Hispana-Portuguesa dos Sindica-
tos de Iniciativa e Propaganda (raiz e 
origem da actual Organização Mun-
dial de Turismo). 

O Congresso efectuou-se em Lis-
boa, de 12 a 15 de Maio de 1911 — e 
no dia 16 de Maio de 1911 (ou seja no 
dia seguinte ao do encerramento do 
Congresso) saiu o Decreto que criava 
a Repartição e o Conselho de Turis-
mo, conforme já referi anteriormente. 

Coincidência digna de registo, na 
verdade, e que faz parte importante 
da História do Turismo em Portugal. 

Coincidência, consequente do pró-
prio Congresso, como é óbvio. 

Alguns anos depois começou o gran-
de fluxo do Turismo moderno. Em 
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Dr. J o s é d ' A t h a y d e Ramos de Ol ive i ra 

parte, devido às duas Grandes Guer-
ras, que obrigaram a uma deslocação 
constante de pessoas e bens, adaptan-
do-se a novos ambientes e a novos cos-
tumes — e, por outro lado, mercê das 
regalias sociais que iam surgindo — 
o Turismo expandiu-se de modo no-
tável. 

E o reflexo dessa expansão chegou 
também a Portugal. Inicialmente, por 
deliberação do Ministério de Negócios 
Estrangeiros, que lançou a primeira 
rede de Delegações externas, denomi-
nadas Casas de Portugal. Paris e Lon-
dres, em 1931. Antuérpia, em 1933. 
Nova Iorque, em 1939. E as Feiras In-
ternacionais de Sevilha (1931), de Pa-
ris (1937) e de Nova Iorque (1939) 
constituíram magníficas oportunida-
des para Portugal começar a impor a 
sua presença. 

Mas o grande impulsionador do 
nosso Turismo — depois dos pionei-
ros Leonildo de Mendonça e Costa e 
Dr. José d'Athayde Ramos de Olivei-
ra — fo i indubitavelmente o Jornalis-
ta e Escritor António Ferro que, por 
isso mesmo, já há muito tempo mere-
ce a Homenagem de todos nós! 

Nomeado Director do Secretariado 
de Propaganda Nacional (S.P.N.), 
mais tarde transformado em S.N.I. 
(cuja sigla ainda hoje é a mais conhe-
cida) e já sob a alçada do Ministério 
do Interior, António Ferro imprimiu 
ao Turismo Português uma imagem 
de marca que o tornou definitivamen-
te como um dos melhores destinos do 
Mundo. Na Arte Popular. No Folclo-
re. No Grafismo. E nas Pousadas, co-
mo exemplo de verdadeiro Regiona-
lismo. 

Ainda sob a égide de António Ferro 
(falecido precisamente há 25 anos) o 
Turismo Português andou para a fren-
te, mais do que nunca. Sem parar. 

Leoni ldo de M e n d o n ç a a Costa 

s aerius 



N u m a conquista progressiva de valo-
res. E de mercados. C o m os seus o i to 
sécu los de H i s t ó r i a v iva , que interes-
sam cada vez mais. 

� 
M u i t o s factores se j un t a r am a par-

t i r dos anos 50/60 para uma caminha-
da vi tor iosa, apenas ofuscada por pe-
quenos (e breves) acidentes de per-
curso. 

A f o r m a ç ã o de novas e mais pode-
rosas correntes tu r í s t i ca s . 

A facil idade dos transportes, por 
terra, por mar e ar. 

A a t r a c ç ã o dos programas alician-
tes de viagens, com a a n i m a ç ã o a ga-
nhar, mu i to justamente, u m pr imei ro 
plano. 

Ass im, n ã o admira que em 1964 se 
conseguisse at ingir o pr imei ro m i l h ã o 
de Turistas e que j á em 1985 houves-
se o registo o f i c i a l de 10 mi lhões de 
entradas de Estrangeiros — o que nos 
parece agora pouco, perante o que a 
nossa a d e s ã o à C E E tem para nos 
ofer ta r . 

Se soubermos trabalhar para isso. 
Se quisermos trabalhar para isso. 
Este A n o do Jubileu do Tur i smo 

em Portugal (Bodas de Diamante , co-
mo soe dizer-se) é, por todos os m o t i -
vos u m grande desafio para o Fu tu ro . 

Talvez mesmo o maior desafio de 
sempre. 

D o recente I I I Congresso Nacional 
de Tur i smo , realizado no Norte (a re-
lembrar o p r imei ro e a con f i rmar o se-
gundo) fica-nos principalmente a Es-
p e r a n ç a . De remediar, a tempo, os 
erros cometidos anteriormente. De 
prevenir a r e n o v a ç ã o que tem de ha-
ver, para se t irar o melhor resultado 
possível da con jun tu ra presente. De 
perspectivar, desde j á , o Fu tu ro , de 
olhos postos na d é c a d a de 90 e segun-
do as regras da Po l í t i ca C o m u n i t á r i a . 

Estamos diante do f i m de uma é p o -
ca e do início de outra? 

Vamos voltar uma p á g i n a especial 
no grande l iv ro do nosso Tur ismo? 

Os m i l h õ e s da C E E aproximam-se 
rapidamente. Mas temos de estar pre-
parados para os receber. C o m a cor-
dialidade de sempre. C o m o dinamis-
mo de sempre. C o m todos os atracti-
vos tur ís t icos que Portugal possui, des-
de as suas velhas Lendas e T r a d i ç õ e s 
a t é à sua prodigiosa H i s t ó r i a . 

Todavia , Tu r i smo , hoje em dia, (e 
cada vez menos) n ã o é só Natureza e 
Hospitalidade, boa Gastronomia, bom 
Ambiente , mui ta A n i m a ç ã o . É tam-
b é m — especialmente — O r g a n i z a ç ã o 
de Bem receber e Bem servir. Mostran-
do aos outros que descobrimos novos 
Mundos , conscientemente e n ã o por 
acaso. 

D E S E N V O L V I M E N T O , é, pois, a 
palavra-cha ve! � 

Es. ' 
E l 
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Portugal — um pais turístico em pleno desenvolvimento 

Portugal — a developing tourist destination 

by G E N T I L M A R Q U E S 

The or ig in o f the so-called " t ou r i s t 
phenomenon" is lost in the mists o f 
t ime: a natural movement o f man in 
search o f other men, o f other lands, 
o f other horizons. 

I t is my o w n op in ion that the ques-
t ion o f tour i sm was born w i t h H u m a -
ni ty itself. 

I t was the logical and just anxiety 
o f peoples to expand their territories 
in a w o r l d o f which the greater part 
was sti l l u n k n o w n . 

Wha t were the migra tory waves o f 
former times but precursors o f today's 
tourist movements? 

W h a t were the fabulous mar i t ime 
adventures o f the Phoenicians, the 
Vikings and others but prophetic fore-
runners o f even more fabulous adven-
tures in space? 

I myself have on various occasions 
publ ic ly stated my op in ion that the 
Apostles o f Christ were authentic mes-
sengers o f a cul tura l and spir i tual tou-
r ism which began w i t h them, never 
more to end. 

A l l this, o f course, was a long time 
before tour ism became internat ional-
ly established as an industry and a bu-
siness, as a means to br inging nations 
together and- p romot ing peace, and, 
pr incipal ly , to protect and preserve a 
cul tura l pa t r imony accessible to al l 
classes, religions and races. 

However , this is neither the time 
nor the place to discuss my theories 
(which are not only mine) regarding 
the or ig in and evolu t ion o f the " t o u -
rist phenomenon" . The fundamenta l 
purpose o f this article is to commemo-
rate the Jubilee Year o f T o u r i s m in 
Portugal and discuss its more evident 
consequences and its more l ikely pers-
pectives. 

I n fact it was al l bo rn seventy f ive 
years ago — on the 16th M a y 1911 to 
be exact. A t that t ime (dur ing the f i rs t 

aer ius 

75 YEARS OF TOURISM 
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year o f the new Republic installed on 
5th October 1910) a Department of 
Tourism was created in the Ministry 
o f Development under Dr. Manuel 
Brito Camacho. The Department was 
directed by a young lawyer, Dr. José 
d'Athayde Ramos de Oliveira, and 
had a consultative Tourism Council 
chaired by Dr. Sebastião de Magalhães 
Lima (forerunner o f the present Na-
tional Council o f Tourism). 

But what were the reasons for such 
an initiative — one of the first of its 
kind in the whole o f Europe? 

Well, in 1906, as a result of a da-
ring idea of a group led by Leonilde 
de Mendonça e Costa, a Society for 
the Propaganda of Portugal was foun-
ded in Lisbon. This was intended to 
"project the image of Portugal beyond 
her borders, in the belief that, under 
the prevailing circumstances, tourism 
was the most likely means of reaching 
such a goal". 

Its motto being "Pro Patria Omnia" 
the Society for the Propaganda of 
Portugal immediately initiated a well 
organised campaign for the promotion 
of our country in foreign markets. 

Leonilde de Mendonça e Costa, 
Chief Inspector of the Traff ic Depart-
ment of the Royal Portuguese Rail-
way Company and a famous journa-
list, was Director and Owner of the 
review "Railways Gazette". A tireless 
traveller, acquainted with almost the 
whole world, he had already published 
two very interesting books: the "Tou-
rist Guide to Portugal", in 1902, and 
the "Traveller's Guide to Portugal", 
in 1905. The latter, on the lines of the 
international "Baedeker" and "Gui-
de Bleu", was, in the opinion of those 
versed in the matter, the most impor-
tant Portuguese work of its kind. 

He was a Tourism Expert in the 
true sense of the word and for this 
reason the Society for the Propaganda 
of Portugal — of which he was the 
heart and soul — conferred upon him 
at the outset, in 1906, the title of Per-
manent Secretary. However, accor-
ding to his biographical details, "Men-
donça e Costa was an intransigent mo-
narchist and left this post in 1910 for 
reasons of political coherence when 
the Republic was installed. 

But we must not, nor would we wish 
to, forget that Dr. Manuel Brito Ca-
macho was one of the first members 
of the Society for the Propaganda of 
Portugal and that Dr. Sebastião de 
Magalhães Lima was co-founder and 
Chairman of the General Assembly of 
the same organisation, which prece-
ded the official organisation of tou-
rism among us. 

In addition to all this — and by a 
curious coincidence which I believe 

,yiao d ĵturismc 

M e n 
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Portugal, pais pequeno, tem sempre um lugar reservado para quem o victita. 
Portugal, a smal l country, a lways finds a place for those w h o visit her. 

(Daerius 



I am the first to comment on — the 
Society for the Propaganda of Portu-
gal, by now internationally recogni-
sed, was responsible for the organisa-
tion of the IVth International Tourism 
Congress, promoted by the Franco-
-Hispano-Portuguese Federation of 
Syndicates of Initiative and Propagan-
da (the root and origin of the actual 
World Tourist Organisation). 

The Congress took place in Lisbon 
from the 12th to the 15th May 1911 
— and on the 16th May 1911 (that is, 
the day after the Congress ended) a 
Decree was published which created 
the Department and Council of Tou-
rism, as mentioned above. 

This is really a coincidence worth 
noting and is an important part of the 
History of Tourism in Portugal. 

Some years later the large scale mo-
vements of modern tourism began, 
partly due to the two World Wars, 
which produced a constant flow of 
materials and people (adapting to new 
environments and new customs), and 
also resulting f rom improved stan-
dards of living. 

Reflexes of this expansion were also 
felt in Portugal and by decision of the 
Ministry of Foreign Affairs the first 
network of Delegations called "Casas 
de Portugal" (Houses of Portugal) 
was established abroad: Paris and 
London in 1931; Antwerp 1933; New 
York 1939. And the International Fairs 
of Seville (1931), Paris (1937) and New 
York (1939) provided excellent oppor-
tunities for Portugal to make her pre-
sence known. 

But the greatest promoter of our 
tourism — after the pioneers Leonil-
de de Mendonça e Costa and Dr. José 
d'Athayde Ramos de Oliveira — was 
undoubtedly the journalist and writer 
António Ferro to whom our tribute 
is long overdue! 

Appointed Director of the National 

Secretariat of Propaganda (later be-
coming the National Secretariat of In-
formation, the initials of which are 
still familiar today) under the Minis-
try of the Interior, António Ferro ga-
ve Portuguese tourism an image that 
made it one of the best destinations 
in the world, with its Popular Ar t , 
Folklore and Graphics, and its Inns 
which are an authentic example of re-
gionalism. 

Under the influence of António Fer-
ro (who died 25 years ago) Portuguese 
tourism advanced rapidly, never loo-
king back, constantly conquering mar-
kets and improving standards — eight 
centuries of living History in which 
there is increasing interest. 

In the 50's and 60's many factors 
combined to produce success, obscu-
red only by small (brief) incidents: the 
formation of new and powerful tou-
rist currents; transport facilities by 
land, sea and air; attractive travel pro-
grammes with importance being given 
to incentives. 

It is no wonder therefore that in 
1964 we achieved a figure of one mil-
lion tourists and that in 1985 official 
figures showed that 10 million forei-
gners visited us — a figure that now 
appears small compared to what our 
accession to the EEC has to offer us. 

I f we know how to work to achieve 
this goal. 

I f we want to work to achieve this 
goal. 

This Jubilee Year of Tourism in 
Portugal (a Diamond Jubilee) is for 
many reasons a great challenge for the 
future, perhaps the greatest challenge 
of all time. 

The I l l r d National Tourism Con-
gress held in the North (recalling the 
first and confirming the second) has 
given us Hope. Hope of correcting in 
time the errors committed, of under-
taking the renovation that is essential 
to obtain the best possible results f rom 
the present circumstances, of planning 
the future according to Community 
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policy, with our eyes set on the 90's. 
Are we facing the end of an epoch 

and the beginning of another? 
Shall we turn over a special new 

leaf in our big book of tourism? 
The EEC millions are fast approa-

ching. But we must be prepared to re-
ceive them with our customary cordia-
lity and dynamics, with all the tourist 
attractions of Portugal, f rom her old 
legends and traditions to her prodi-
gious history. 

However, tourism today is not only 
Nature and Hospitality, Good Food, 
Environment and Incentives. It is also, 
and especially, the well organised art 
of receiving well and serving well. 
Showing others that we discovered 
new worlds consciously and not by 
chance. 

The key word is, therefore, DEVE-
L O P M E N T S 



UMA RESPOSTA SÓ É ÚTIL 
QUANDO VEM A TEMPO. 

A Digital analisa consigo as suas 
necessidades em cada momento. 

Individualmente. O equipamento que lhe é 
proposto é rigorosamente o adequado à fase 
de desenvolvimento da sua actividade. 

A solução para o seu problema. Nem mais, 
nem menos. Nem antes , nem depois. 

A flexibilidade do equipamento Digital, a sua 
arquitectura modular, permite-nos firmar consigo 
um compromisso de serviço, com futuro. 

S e m limites. Do Computador Pessoal ao 
Super mini Computador. Das Aplicações 
científicas ao Office Automation. 

Digital Equipment Portugal, Lda. 
Av Jo%è Usinai L o » 1874. 2 Tet 725497-Telei 64629 DEC P 1000 LISBOA PORTUGAL 

EflSBDSD 
O segundo maior fabricante de computadores 

a nível mundial. 



O FIM DE ANO 
NA MADEIRA 

l i 
um artigo de 

J O Ã O C A R L O S A B R E U 
Secretário Regional do Turismo 
e Cultura do Governo da 
Região Autónoma da Madeira 

O
misticismo do nosso povo, ins-
pirador de "retratos" e cria-

ções de um colorido singular, que abar-
ca a fusão do belo com o artístico, 
aproveitando a natureza verdejante, 

proporciona ao visitante que chega à 
Madeira, imagens típicas únicas no 
Mundo. 

O segredo da originalidade, a ale-
gria de um povo que para além de 

hospitaleiro, sabe estar com a espe-
rança da prosperidade em profundo 
sentimento regionalista, contagiante 
com o seu grito de fé, desejo de fra-
ternidade, paz e concórdia entre os 

A M a d e i r a no Fim do A n o a u m paraiso o l indado . 
N e w Yaar s Evs in M a d e i r a is d i f f e r e n t , is paradise ado rned . 

aerius® 
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O Fim de Ano na Madeira, cartaz turístico de enormes repercussões internacionais 

New Year's Eve in Madeira, a tourist attraction of considerable international standing 

homens, terá o seu expoente máximo, 
numa das mais belas festas que a ilha 
vive: a festa de S. Silvestre ou Fim do 
Ano. 

Cartaz turístico de enormes reper-
cussões internacionais, graças à sua 
grandiosidade e monumentalidade, o 
Fim de Ano na Madeira, é ocasião 
única, para se admirar uma ilha onde 
os recortes vulcânicos e as formas bor-
dejantes dos seus montes e vales, apre-
sentam cenários de beleza inenarrável, 
com saliência para o colorido da vege-
tação e das flores, de tons preciosos e 
fortes. 

Este imenso jardim, molda-se pelo 
anfiteatro que se desprende sobre a 
baía, conjugando actos de amor que 
engrandecem a alma do povo, que dá 
lições de vida nas suas manifestações 
de sabor popular. 

Viver-se o Fim do Ano na Madeira, 
é de certo modo, penetrar na alma de 
um povo que durante séculos, tem vin-
do a transformar as rochas da ilha em 
flores — uma gigantesca epopeia de 
trabalho, retratada nos seus múltiplos 
socalcos que se espreguiçam até o mar. 

Visitar a Madeira, é sempre agradá-
vel, em qualquer estação do ano. Mas, 
fazê-lo por ocasião das Festas do Fim 
do Ano, é ter-se a certeza que uma 
festa permanente nos invade, dando-
-nos o equilíbrio do humano e do fra-
terno, que de uma forma assaz erra-
da, cada vez mais, se perde. 

Aqui, neste enorme e belo rochedo 
que emerge do Atlântico, o homem, 
circunscrito à família e ao trabalho, 
soube inteligentemente, conservar uma 
tradição, que nem o peso dos anos, 
nem o ritmo assustador do progresso, 
a destruiu. 

Uma tradição que nos faz sentir 
mais povo, numa interiorização de 
cultura, alimentando esperanças para 
um futuro mais verde. 

O Fim de Ano na Madeira, não é 
feito só de "fogo de ar t i f íc io" , bolos 
de mel, champagne e gastronomia tí-
pica. Mais do que isso, é um dar de 
mãos, para um reencontro de cada 
madeirense, na fraternidade e no amor 
imprescindíveis. 

O espectáculo feérico que suspende 
a respiração de quantos têm o privilé-
gio de assistir ao mesmo, complemen-
ta-se com as iluminações multicolores 
de centenas de milhares de lâmpadas 
que fazem do Funchal um presépio de 
encantamento, um local de sonho e 
devoção. 

Por toda a urbe e seus arredores, 
um bulício típico desta época, con-
duz-nos ao reviver de importantes tra-
dições saborosamente populares, par-
ticularmente aquelas que respeitam à 
crença e religiosidade do povo, aos 
hábitos gastronómicos, às visitas en-
tre familiares com trocas de votos que 

mais do que um presente, valem por 
uma afirmação de cordialidade, de 
fraternidade c de humanismo. 

A Madeira no Fim do Ano, é um 
paraíso alindado, diferente, capaz de 
seduzir pelo clima, pela ambiência, 

pela grandeza de um povo que faz do 
seu quotidiano de trabalho um hino 
de amor, abraçando generosa e orgu-
lhosamente outras raças, outras gen-
tes, fazendo de cada turista um ver-
dadeiro amigo. � 
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